CAMPANHA DE QUEBRA DE MALDIÇÕES
Sexta-Feira, 31 de Janeiro de 2.009.

14º DIA – QUEBRA DA MALDIÇÃO DA NECESSIDADE – DAVI E O SACERDOTE
1 Samuel 21:1-6, 8 e 9
1 Então, veio Davi a Nobe, ao sacerdote Aimeleque; Aimeleque, tremendo, saiu ao encontro de Davi e disse-lhe: Por que vens só, e ninguém, contigo? 2 Respondeu Davi ao sacerdote Aimeleque: O rei deu-me uma ordem e me disse: Ninguém saiba por que te envio e de que te incumbo; quanto aos meus homens, combinei que me encontrassem em tal e tal lugar. 3 Agora, que tens à mão? Dá-me cinco pães ou o que se achar. 4 Respondendo o sacerdote a Davi, disse-lhe: Não tenho pão comum à mão; há, porém, pão sagrado, se ao menos os teus homens se abstiveram das mulheres. 5 Respondeu Davi ao sacerdote e lhe disse: Sim, como sempre, quando saio à campanha, foram-nos vedadas as mulheres, e os corpos dos homens não estão imundos. Se tal se dá em viagem comum, quanto mais serão puros hoje! 6 Deu-lhe, pois, o sacerdote o pão sagrado, porquanto não havia ali outro, senão os pães da proposição, que se tiraram de diante do SENHOR, quando trocados, no devido dia, por pão quente. 8 Disse Davi a Aimeleque: Não tens aqui à mão lança ou espada alguma? Porque não trouxe comigo nem a minha espada nem as minhas armas, porque a ordem do rei 

 HYPERLINK "http://www.bibliaonline.net/scripts/dicionario.cgi?procurar=era&exata=on&link=bol&lang=BR" era urgente. 9 Respondeu o sacerdote: A espada de Golias, o filisteu, a quem mataste no vale de Elá, está aqui, envolta num pano detrás da estola sacerdotal; se a queres levar, leva-a, porque não há outra aqui, senão essa. Disse Davi: Não há outra semelhante; dá-ma.
Salmo 37:25

25 Fui moço e já, agora, sou velho, porém jamais vi o justo desamparado, nem a sua descendência a mendigar o pão.
A MALDIÇÃO DA MISÉRIA FOI QUEBRADA PELO PODER DA REVELAÇÃO
· A quebra da maldição da necessidade está em saber que o milagre financeiro que precisamos não está no dinheiro, mas na Palavra que sai do altar.
· A Palavra fala:

Amós 3:7

7 Certamente, o SENHOR Deus não fará coisa alguma, sem primeiro revelar o seu segredo aos seus servos, os profetas (Apóstolo Estevam).
· Neste último domingo (25/01), o Apóstolo Estevam repartiu com a Igreja um sonho de revelação muito profundo, onde o Senhor o levava a vencer três entidades sendo que a primeira delas era o espírito de miséria que se apresentava como Maria Mulambo.

QUEM É MARIA MULAMBO?
· A primeira lei de uma batalha espiritual é saber contra quem estamos lutando. Quando sabemos contra quem estamos lutando, sabemos como vencer.
· Sua lenda diz que Maria Mulambo nasceu em berço de ouro, cercada de luxo. Seus pais não eram reis, mas faziam parte da corte no pequeno reinado.
· Maria cresceu sempre bonita e delicada. Com seus trejeitos, sempre foi chamada de princesinha, mas não o era.
· Aos quinze anos, foi pedida em casamento pelo rei, para casar-se com seu filho de quarenta anos. Foi um casamento sem amor, apenas para que as famílias se unissem e a fortuna aumentasse.
· Os anos se passavam e Maria não engravidava. O reino precisava de um outro sucessor ao trono. Maria amargava a dor de, além de manter um casamento sem amor, ser chamada de árvore que não dá frutos; e nesta época, toda mulher que não tinha filhos era tida como amaldiçoada.
· Paralelamente a isso tudo, a nossa Maria era uma mulher que praticava a caridade, indo ela mesma aos povoados pobres do reino, ajudar aos doentes e necessitados. 
· Nessas suas idas aos locais mais pobres, conheceu um jovem, apenas dois anos mais velho que ela, que havia ficado viúvo e tinha três filhos pequenos, dos quais cuidava com o todo amor.
· Foi amor à primeira vista, de ambas as partes, só que nenhum dos dois tinha coragem de aceitar esse amor.
O rei morreu, o príncipe foi coroado e Maria declarada rainha daquele pequeno país. O povo adorava Maria, mas alguns a viam com olhar de inveja e criticavam Maria por não poder engravidar.
· No dia da coroação os pobres súditos não tinham o que oferecer a Maria, que era tão bondosa com eles. Então, fizeram um tapete de flores para que Maria passasse por cima. Maria se emocionou; seu marido, o rei, morreu de inveja e ao chegar ao castelo trancou Maria no quarto e deu-lhe a primeira das inúmeras surras que ele lhe aplicaria. Bastava ele beber um pouquinho e Maria sofria com suas agressões verbais, tapas, socos e pontapés.
· Mesmo machucada, nossa Maria não parou de ir aos povoados pobres praticar a caridade.
· Num destes dias, o amado de Maria, ao vê-la com tantas marcas, resolveu declarar seu amor e propôs que fugissem, para viverem realmente seu grande amor. Combinaram tudo. Os pais do rapaz tomariam conta de seus filhos até que a situação se acalmasse e ele pudesse reconstruir a família.
· Maria fugiu com seu amor apenas com a roupa do corpo, deixando ouro e jóias para trás. O rei no princípio mandou procurá-la, mas, como não a encontrou, desistiu. 
· Maria agora não se vestia com luxo e riquezas, agora vestia roupas humildes que, de tão surradas, pareciam mulambos; só que ela era feliz. E engravidou.
· A notícia correu todo o país e chegou aos ouvidos do rei. O rei se desesperou em saber que ele é que era uma árvore que não dá frutos. A loucura tomou conta dele ao saber que era estéril e, como rei, ele achava que isso não podia acontecer. Ele tinha que limpar seu nome e sua honra.
· Mandou seus guardas prenderem Maria, que de rainha passou a ser chamada de Maria Mulambo, não como deboche mas, sim, pelo fato de ela agora pertencer ao povo.
· Ordenou aos guardas que amarrassem duas pedras aos pés de Maria e que a jogassem na parte mais funda do rio.
· O povo não soube, somente os guardas; só que sete dias após esse crime, às margens do rio, no local onde Maria foi morta, começaram a nascer flores que nunca ali haviam nascido. Os peixes do rio somente eram pescados naquele local, onde só faltavam pular fora d'água.
· Seu amado desconfiou e mergulhou no rio, procurando o corpo de Maria; e o encontrou.
· Mesmo depois de estar tantos dias mergulhado na água, o corpo estava intacto; parecia que ia voltar à vida. os mulambos com que Maria foi jogada ao rio sumiram. Sua roupa era de rainha. Jóias cobriam seu corpo.
· Velaram seu corpo inerte e, como era de costume, fizeram uma cerimônia digna de uma rainha e cremaram seu corpo. O rei enlouqueceu. E seu amado nunca mais se casou.
A VISÃO LIBERA O SUPRIMENTO NA VIDA DO UNGIDO:

· A caminhada Davi não era uma caminhada normal. O ungido tem a capacidade de encontrar o suprimento onde seria improvável.

· Davi conhecia o caminho do suprimento.
Salmo 9:18

18 Pois o necessitado não será para sempre esquecido, e a esperança dos aflitos não se há de frustrar perpetuamente.
· Na casa de Deus (Malaquias 3:10 – Casa do Tesouro), Davi recebe do sacerdote os pães da proposição. Os pães da proposição representavam o suprimento apostólico de Deus para o homem.
· Apostólico, porque a Palavra nos mostra que eram colocados na mesa doze pães e guiado pelo propósito de Deus, Davi encontra cinco pães que tipificavam o suprimento que está nos cinco ministérios apostólicos. 

Êxodo 25:30

30 Porás sobre a mesa os pães da proposição diante de mim perpetuamente.
Levítico 24:5

5 Também tomarás da flor de farinha e dela cozerás doze pães, cada um dos quais será de duas dízimas de um efa.
Efésios 4:11

11 E ele mesmo concedeu uns para apóstolos, outros para profetas, outros para evangelistas e outros para pastores e mestres,
CINCO PÃES QUE QUEBRAM A MALDIÇÃO DA NECESSIDADE (MARIA MULAMBO):

1º PÃO – IR AO SACERDOTE.

Hebreus 10:19 e 21

19 Tendo, pois, irmãos, intrepidez para entrar no Santo dos Santos, pelo sangue de Jesus, 21 e tendo grande sacerdote sobre a casa de Deus,
· O milagre sempre está onde o homem de Deus está. O local do nosso suprimento não é físico ou geográfico, mas espiritual.

· O suprimento não estava na casa da viúva de Sarepta, mas o suprimento estava quando Elias entrou na casa da viúva – era espiritual, não estava no lugar, estava no homem de Deus.

· Ir ao sacerdote significa aceitar o desafio de Deus (andar ao lado de um homem de Deus sempre nos leva a quebrar limites) e sair correndo na direção do milagre (o suprimento vem da direção dada pelo ungido de Deus).

· A maldição da necessidade se habilita na paralisia dos conformados, mas na iniciativa espiritual está a prosperidade.
2º PÃO – PEDIR.

Mateus 7:7-11

7 Pedi, e dar-se-vos-á; buscai e achareis; batei, e abrir-se-vos-á. 8 Pois todo o que pede recebe; o que busca encontra; e, a quem bate, abrir-se-lhe-á. 9 Ou qual dentre vós é o homem que, se porventura o filho lhe pedir pão, lhe dará pedra? 10 Ou, se lhe pedir um peixe, lhe dará uma cobra? 11 Ora, se vós, que sois maus, sabeis dar boas dádivas aos vossos filhos, quanto mais vosso Pai, que está nos céus, dará boas coisas aos que lhe pedirem?
· “Dá-me cinco pães...” – Davi sabia o que queria. A necessidade permanece devido à falta de objetividade. Muitos não chegam a lugar nenhum porque não sabem nem onde querem chegar.

· Davi pediu como filho. O pedido do filho demonstra a atitude de fé que move o coração de Deus.

· Pedir é fé. A incredulidade deixa a pessoa imóvel e faz com que a necessidade permaneça.

· Deus não abençoa necessitados (quantos necessitados você conhece que não são abençoados por Deus?), Deus abençoa obedientes. Deus não abençoa quem precisa (quantas pessoas você conhece que precisam, porém não são abençoados por Deus?), Deus abençoa quem crê.

3º PÃO – SANTIDADE.

Hebreus 10:22

22 aproximemo-nos, com sincero coração, em plena certeza de fé, tendo o coração purificado de má consciência e lavado o corpo com água pura.
· Davi declarou ao sacerdote: “Os corpos dos homens não estão imundos”.
· A chave da prosperidade é a santidade. Deus não livra o sujo. Deus não abençoa golpe.
· Saul era religioso. Davi era sincero. A maior de toda a santidade é a verdade. O milagre não é para os religiosos, o suprimento é para os sinceros.
4º PÃO – DESBANCAR A RELIGIOSIDADE.

Mateus 12:1-6

1 Por aquele tempo, em dia de sábado, passou Jesus pelas searas. Ora, estando os seus discípulos com fome, entraram a colher espigas e a comer. 2 Os fariseus, porém, vendo isso, disseram-lhe: Eis que os teus discípulos fazem o que não é lícito fazer em dia de sábado. 3 Mas Jesus lhes disse: Não lestes o que fez Davi quando ele e seus companheiros tiveram fome? 4 Como entrou na Casa de Deus, e comeram os pães da proposição, os quais não lhes era lícito comer, nem a ele nem aos que com ele estavam, mas exclusivamente aos sacerdotes? 5 Ou não lestes na Lei que, aos sábados, os sacerdotes no templo violam o sábado e ficam sem culpa? Pois eu vos digo: 6 aqui está quem é maior que o templo.
· Davi não era religioso. A religiosidade é a promotora da miséria. A religiosidade tira do homem a liberdade de servir a Deus e o torna engessado. Quando a liberdade é tirada, a autoridade para ser suprido é perdida.
· Davi entrou na casa de Deus porque tinha intimidade espiritual. A religiosidade torna o homem distante do mover que o supre e abençoa.
· O religioso tem apenas uma informação de Deus, mas não conhece a Deus. Informação não supre ninguém. O suprimento é para aqueles que conhecem – Jó 42:5.
· O religioso mata a fonte do milagre. Saul matou os sacerdotes e destruiu Nobe que era o lugar onde Davi foi amparado – 1 Samuel 22:18 e 19.
· Davi foi suprido pela intimidade. Os valentes de Davi foram buscar o suprimento pela intimidade.

5º PÃO – CONSAGRAÇÃO.

Provérbios 3:9 e 10

9 Honra ao SENHOR com os teus bens e com as primícias de toda a tua renda; 10 e se encherão fartamente os teus celeiros, e transbordarão de vinho os teus lagares.
Romanos 11:16

16 E, se forem santas as primícias da massa, igualmente o será a sua totalidade; se for santa a raiz, também os ramos o serão.
· A consagração determina a nossa origem. A minha origem determina o meu futuro. Futuro é aquilo que nós semeamos hoje – Gálatas 6:7.
· A espada de Golias significava espiritualmente a primícia. A primícia estava onde devia estar – na casa de Deus e a cabeça de Golias que representava o gigante da dor foi levada para Jerusalém onde seria construído o templo. Os troféus foram feitos para estar na casa de Deus.
· Quando Davi precisou, a espada estava lá. O milagre sempre será maior do que a oferta. Naquilo que está no altar e que é consagrado a Deus o diabo não pode tocar.

· Isso é muito profundo. Satanás tocou em Saul porque ele foi passivo quanto a esse princípio espiritual. A espada de Saul não foi uma oferta e por isso se tornou um laço, porque com a sua espada ele se matou, a sua cabeça foi cortada e as suas armas ficaram num altar de demônios – 1 Samuel 31:9 e 10.

· A oferta é uma lança que mata o espírito de miséria. A oferta estanca a praga.
FINAL – A MALDIÇÃO DA NECESSIDADE É QUEBRADA PELA CERTEZA
Salmo 23:1

1 O SENHOR é o meu pastor; nada me faltará.
· O Senhor é o meu pastor; nada me faltará. Ponto final.
· Davi era resolvido. A maldição cai pela convicção do interior.
FAZER ORAÇÃO DE QUEBRA DE MALDIÇÕES DA NECESSIDADE (MARIA MULAMBO)
· A maldição é quebrada pela denúncia que é a oração intercessória que define as situações e pelo posicionamento é a reação que a Palavra viva gera no povo.
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